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Resumo 

Um coelho (Oryctolagus cuniculus), macho, de 5 meses de idade, foi atendido 

com histórico de dificuldade de locomoção e relutância ao andar. Durante 

exame clínico, pela palpação dos membros pélvicos foram observadas 

proeminências das trócleas femorais evidentes e patelas posicionadas 

medialmente às trócleas mediais dos fêmures e que não se reposicionavam por 

manipulação. Ao realizar exame radiográfico, caracterizou-se luxação bilateral 

medial de patela. Associando-se o exame clínico ao radiológico, obteve-se 

como diagnóstico definitivo luxação bilateral medial de patela congênita de 

grau IV. Apesar do déficit de locomoção do animal, o mesmo alimentava-se 

normalmente e não apresentava lesões externas nos membros acometidos. 

Associando-se ao bem-estar animal e a possibilidade de recidiva após 
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procedimento cirúrgico de correção dessa enfermidade, não se adotou 

tratamento cirúrgico. 

Palavras-chave: coelho, Oryctolagus cuniculus, luxação de patela, 

articulação.   

 

Patellar luxation in rabitt (Oryctolagus cuniculus, LINNAEUS, 1758) - 

Case report 

 

Abstract 

A rabbit (Oryctolagus cuniculus), male, 5 months, was attended with a history 

of limited mobility and reluctance to walk. During clinical examination, by 

palpation of the hind limbs, were noticed clear prominences of the 

femoral trochleas and patellae positioned medially to the medial  trochleas  of 

the femurs that couldn’t be repositionated by external manipulation. When 

performing the radiographic examination, was characterized medial 

bilateral patellar luxation. Joining the clinical examination to the 

radiological, was obtained as a definitive diagnosis medial bilateral congenital 

patellar luxation of grade IV. Despite the deficit of locomotion of the animal, it 

could feed itself normally and showed no external injuries on the affected 

limbs. Associating to the animal welfare and the possibility of 

recurrence after surgical correction of the disease, surgical treatment wasn´t 

adopted.  

Keywords: rabbit, Oryctolagus cuniculus, patellar luxation, joint.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A luxação de patela é uma enfermidade osteoarticular que acomete 

animais gerando instabilidade femoropatelar, consequentemente mau 

posicionamento e funcionamento dos membros pélvicos acometidos. O perfeito 

alinhamento anatômico de todas as estruturas que participam do mecanismo 

de extensão do membro pélvico (músculo quadríceps femoral, patela, tróclea, 
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ligamento patelar e tuberosidade tibial) é necessário para a estabilidade da 

patela. O desalinhamento de uma, ou mais, dessas estruturas pode gerar a 

luxação de patela. Apesar da patela se deslocar após um trauma, a maioria 

dos casos de luxação de patela são considerados congênitas por ocorrerem na 

vida jovem e por não serem relacionadas a trauma (KÖNIG & LIEBICH, 2002; 

L’EPLATTENIER & MONTAVON, 2002).  

O diagnóstico da determinada enfermidade é realizado por meio de 

inspeção do caminhar do animal e exame físico ortopédico do membro afetado, 

com o animal em decúbito lateral, realizando-se movimentos de rotação do 

membro de deslocamento da patela lateralmente/medialmente, atentando-se a 

instabilidades articulares, presença de crepitação, grau de rotação da 

tuberosidade tibial, rotação do membro ou angulação, incapacidade de redução 

da patela, localização da patela na tróclea, incapacidade de extensão normal 

do membro e presença de movimento de gaveta. As radiografias auxiliam na 

determinação da extensão da deformidade óssea e da articulação, sendo mais 

indicadas as projeções látero-medial e crânio-proximal flexionada sentido 

crânio-distal (skyline) (PIERMATTEI & FLO, 1999; MARTINS, 2005).  

A luxação de patela apresenta quatro diferentes graus: no grau 0 a 

patela não apresentará luxação completa independente da posição do 

membro; no grau I a patela pode ser totalmente luxada por manipulação, mas 

quando não pressionada, e sem manipulação do membro, volta a posição 

original; no grau II a patela pode ser completamente luxada, mas com 

manipulação posterior, pode voltar ao posicionamento original; no grau III a 

patela encontra-se, pelo menos uma vez, espontaneamente luxada com o 

animal em estação ou permanentemente, mas pode ser reposicionada por 

manipulação direto ou do membro; já no grau IV a patela fica 

permanentemente luxada e não pode ser reposicionada por manipulação 

(L’EPLATTENIER & MONTAVON, 2002). 

Por ser uma anormalidade incomum e não relatada na literatura 

científica, o presente relato de caso tem como objetivo reportar a ocorrência 
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de uma luxação medial bilateral de patela em um coelho (Oryctolagus 

cuniculus). 

 

RELATO DO CASO 

 

Foi atendido no Hospital Veterinário de Uberaba (HVU) um coelho (O. 

cuniculus) da raça anã, macho, de 5 meses de idade, pesando 1,4 kg. O 

proprietário relatou que o animal, desde o nascimento, apresentava 

claudicação intermitente e relutância em se mover. Apesar disso, o animal não 

apresentava lesão externa nos membros e conseguia se alimentar e ingerir 

água normalmente. 

 

Imagem 1: Coelho (Oryctolagus cuniculus), macho, 5 meses de idade, atendido no Hospital 

Veterinário de Uberaba com histórico de dificuldade de locomoção e relutância ao andar. 

Fonte: Os Autores. 

 

Ao exame clínico, observou-se que o animal não apresentava qualquer 

outro sinal clínico representando enfermidade sistêmica. Ao realizar o exame 

físico ortopédico, observou-se que, quando estimulado, o animal apoiava os 

membros torácicos para tentar permanecer em estação. Não houve evidências 
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de alterações neurológicas durante o exame do sistema músculo-esquelético. 

Ao realizar a palpação das articulações fêmuro-tibio-patelares, de ambos os 

membros, percebia-se as proeminências das trócleas femorais e as patelas 

posicionadas medialmente às trócleas mediais dos fêmures; além disso, as 

patelas apresentavam impossibilidade de reposicionamento por manipulação 

externa.  

 

 

 

Imagem 2: Realização de exame radiográfico dos membros pélvicos do animal. 

Posicionamento do animal em decúbito dorsal com membros pélvicos firmemente extendidos. 

Fonte: Os Autores. 

 

O animal foi encaminhado ao setor de diagnóstico por imagem do HVU 

para a realização de exames radiográficos. Após a realização de radiografia dos 

membros pélvicos do animal em posição crânio caudal (com o animal em 

decúbito dorsal), caracterizou-se luxação bilateral medial de patela. 
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Imagem 3: Visão crânio-caudal dos membros pélvicos do animal. Patelas, dos membros 

pélvicos direito e esquerdo, posicionadas medialmente às trócleas mediais dos fêmures; 

caracterizando-se luxação bilateral medial de patela. Fonte: Os Autores. 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

Apesar de a determinada enfermidade ser congênita, devido a pouca 

idade do animal e não haver histórico de trauma, não há como comprovar a 

luxação de patela desde o momento do nascimento. Entretanto, de acordo com 

PIERMATTEI & FLO (1999) na época do nascimento pode não haver luxação de 

patela, mas deformidades anatômicas que causem posterior luxação de patela 

podem estar presentes e causar luxações recorrentes. A luxação de patela 

medial congênita é a mais observada em cães, tendo também casos relatados 

em gatos e bezerros (L’EPLATTENIER & MONTAVON, 2002; MEAGHER, 1974; 
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SOUZA et al., 2010). Em coelhos, não foram relatados casos de luxação 

bilateral medial de patela, apesar de haverem casos de displasia coxo-femoral 

nesses animais, como relataram OWINY et al. (1992). Pelos resultados 

encontrados durante o exame clínico, e por meio de exame radiográfico, pode-

se declarar que o diagnóstico definitivo do animal como luxação bilateral 

medial de patela congênito de grau IV. Ao avaliar o bem-estar do animal, o 

qual não apresentava comportamento anormal para de ingestão de água, 

alimentos e dor, conforme indicado por BAYS (2009) e BROOM & FRASER 

(2010), e apesar de haver déficit de movimentação, não foi indicado o 

tratamento cirúrgico como preconizado por SOUZA et al. (2010), levando-se 

em conta que, no próprio trabalho, relata-se que pode haver casos de recidiva 

nesse grau de luxação. 
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